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“O conhecimento em si mesmo não tem nenhum valor. 
É o uso do conhecimento que o torna valoroso. A vida não é conhecida pelo que nela 






O presente estudo teve como objetivo avaliar o nível adequado de torta de soja 
(TS) sobre o desempenho, comportamento ingestivo e característica qualitativa de 
carcaça de cordeiros mestiços Santa Inês, sob regime de confinamento. Foram utilizados 
24 animais machos não castrados com idade e peso médio de 04 meses e 20 kg, 
respectivamente. Os tratamentos consistiram na adição de quatro níveis de torta de soja 
(TS) (0, 5, 10 e 15%) na matéria seca da ração. Os animais receberam dieta balanceada 
de acordo com as recomendações do NRC (2007) contendo aproximadamente 150 e 650 
gramas/kg de matéria seca de proteína bruta (PB) e nutrientes digestíveis totais (NDT), 
respectivamente. Utilizou-se o delineamento utilizado o inteiramente casualizado (DIC) 
e as análises estatísticas foram realizadas utilizando-se o procedimento PROC REG do 
pacote SAS (2015). Com relação a característica produtiva verificou-se (p<0,05) efeito 
de tratamento para consumo metabólico, consumo de nutrientes digestíveis totais 
(CNDT), CNDT/kg
0,75
, consumo de fibra em detergente neutro (CFDN), CFDN.kg
0,75 
e 
ganho médio diário (GMD). Para os níveis de 0, 5, 10 e 15 de inclusão de torta de soja, 
os valores encontrados foram respectivamente: 97,33; 95,40; 93,47; 91,54; 0,90; 0,81; 
0,78; 0,82; 63,50; 60,06; 58,88; 61,77; 0,23; 0,36; 0,44; 0,48; 16,50; 26,90; 33,46; 
36,14; 0,28; 0,24; 0,23; 0,22, respectivamente. Para as características de carcaça foram 
observados efeito (p<0,05) apenas para peso de carcaça quente (PCQ, kg) e peso de 
carcaça fria (PCF, kg). Para os níveis de 0, 5, 10 e 15 de inclusão de torta de soja, os 
valores encontrados foram respectivamente: 18,57; 17,61; 16,66; 15,71 e 17,95; 17,06; 
16,06; 15,12. Com relação ao comportamento ingestivo constatou-se efeito (p<0,05) 
apenas para a variável relacionada ao tempo de ingestão (ALIM) com tempo médio para 
a característica de 205,76; 307,67; 409,58; 511,49 horas para os níveis 0, 5, 10 e 15, 
respectivamente. 
 






The aim of this study was to evaluate the adequate level of soybean meal (TS) 
on the performance, ingestive behavior and qualitative carcass characteristics of Santa 
Inês crossbred lambs under feedlot. Twenty four no castrated lambs with average age 
and weigh of 4 months and 20 kg, respectively, were used. The treatments consisted in 
the addition of four levels of soybean cake (TS) (0, 5, 10 and 15%) in the dry matter of 
the diet. The animals received a balanced diet according to the recommendations of the 
NRC (2007) containing approximately 150 and 650 grams / kg of dry matter of crude 
protein (CP) and total digestible nutrients (TDN), respectively. The completely 
randomized design (DIC) was used and statistical analyzes were performed using the 
PROC REG procedure of the SAS package (2015). Regarding the productive 
characteristics, the effect of treatment for metabolic feed intake, total digestible 




), intake of neutral detergent fiber 




) and average daily gain (ADG, kg/day). For 
levels of inclusion of soybean cake of 0, 5, 10 and 15%, the values found were: 97.33; 
95.40; 93.47; 91.54; 0.90; 0.81; 0.78; 0.82; 63.50; 60.06; 58.88; 61.77; 0.23; 0.36; 0.44; 
0.48; 16.50; 26.90; 33.46; 36.14; 0.28; 0.24; 0.23; 0.22, respectively. For the carcass 
traits, it was found effect of treatment (p <0.05) only for warm carcass weight (PCQ, 
kg) and cold carcass weight (PCF, kg). For the 0, 5, 10 and 15% of inclusion of soybean 
meal, the values found were: 18.57; 17.61; 16.66; 15.71 and 17.95; 17.06; 16.06; 15,12 
respectively. In relation to the ingestive behavior, the effect (p <0.05) was only found 
for the variable related to the time of ingestion (ALIM) with mean time for the 
characteristic of 205.76; 307.67; 409.58; 511.49 minutes for levels 0, 5, 10 and 15%, 
respectively. 
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A busca de fonte de energia renovável e sustentável tem feito com que o Brasil 
busque novas matrizes energéticas. Neste contexto se insere a indústria do biodiesel a qual 
tem apresentado grande expansão na última década. Segundo a Agência Nacional do 
Petróleo, gás natural e biocombustíveis (ANP, 2016), no ano de 2017 há a previsão de 
crescimento de 20% da indústria do biodiesel no Brasil em relação ao ano de 2016. Tal 
fato está relacionado ao aumento crescente na inclusão de biodiesel no diesel conforme 
previsto na Lei no 13.033/2014 a qual autorizou aumentos de 6 para 7% a partir de 
novembro de 2014 e, recentemente de 7 para 8% em 2016.  Para 2019 este percentual pode 
chegar a 10% de inclusão o que contribuirá para estimular ainda mais a indústria do 
biodiesel a qual teve sua produção aumentada de 151% em 2015 comparado a 2014 com 
volume produzido de 3,9 milhões de m
3
. Essa produção cresceu em proporções gigantescas 
com aumento de 562,86% entre 2004 a 2015. Dentre os estados com maior produção 
destaca-se a região Centro Oeste e a região Sul respectivamente com 44,4 e 38,4% da 
produção nacional. Como consequência desta alta produção, nota-se um elevado volume 
de coprodutos como, por exemplo, as tortas de Soja, girassol, dendê e mamona (ANP, 
2016).  
O uso destes coprodutos podem se tornar uma boa alternativa na alimentação de 
ruminantes tendo em vista sua qualidade e, em alguns casos o seu baixo custo de aquisição. 
O estudo sobre o aproveitamento destes coprodutos tem atraído a atenção de pesquisadores 
os quais tem trabalhado com diferentes fontes e diferentes condições de criação com, por 
exemplo, (ANANDAN et al, 2005; ABDALLA et al. 200, COSTA et al, 2011; BOMFIM 
et al, 2007; BRAS, 2011; CANOVA, 2012; SILVA et al. 2016 e GRANDIS et al. 2016). 
Entretanto, não há consenso entre pesquisadores com relação a dose ideal de cada 
coproduto para cada sistema de produção o que justifica a execução de pesquisas na área. 
Salienta-se ainda que tal linha de pesquisa tem sido uma prioridade pelo governo federal 
(Portal Brasil, 2017). 
Um dos principais fatores que tem limitado o uso de tortas na alimentação de 
ruminantes é o seu teor em lipídios. Segundo Van Soest (1994), o elevado teor de óleo 
pode comprometer o desempenho dos animais em função deste reduzir a degradabilidade 
da fibra. Por outro lado, Grainger (2008) em estudos desenvolvidos na Austrália e Canadá, 
a adição de 1% de lipídios na dieta de ruminantes pode contribuir para a redução de 6% de 
metano produzido por kg de matéria seca consumida pelos animais.  
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Silva et al. (2016) trabalhando com níveis de até 45% de substituição do farelo de 
soja pela torta de girassol, em cordeiros confinados não verificaram resultado negativo 
sobre o ganho médio diário.  
Grandis et al. (2015) trabalhando com nível de substituição de até 100% do farelo 
pela torta de soja não verificaram diferenças nas características de desempenho de 
cordeiros confinados apresentando ganho médio diário e conversão alimentar de 312,73 e 
4,67. Com relação a qualidade da carcaça, Grandis et al. (2016) trabalhando com os 
mesmos níveis de substituição adotado por Grandis et al. (2016) não tiveram efeito 




2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 USO DE TORTAS OLEAGINOSAS PARA RUMINATES 
A introdução de tortas na alimentação de ruminantes tem sido considerada uma 
alternativa viável e de boa produtividade. O seu potencial produtivo está relacionado com 
os teores de proteína e energia proporcionando aos animais o suprimento das exigências 
para ganho de peso. Com o grande crescimento da indústria do biodiesel no Brasil (ANP, 
2016) a tendência natural é a grande disponibilidade destes produtos que podem ter seu 
valor agregado se transformados em proteína animal. Dentre as sementes utilizadas na 
produção de biodiesel, a soja representa a mais utilizada, entretanto outras oleaginosas 
podem ser utilizadas como pinhão manso, dendê, mamona e girassol. Devido ao elevado 
teor energético das tortas residuais, em função do teor de óleo residual, consequente 
principalmente do extrato etéreo residual, pode proporcionar incrementos nas 
características de carcaça e qualidade de carne, como no rendimento na maciez e 
marmoreio e, portanto, nos parâmetros sensoriais bem com no desempenho dos animais. 
(SOARES et al. 2014; MADRUGA et al. 2004). Outra aplicação para tortas em dietas de 
ruminantes seria o seu uso em condições de estresse térmico, pois nestas condições o 
lipídeo age de forma a reduzir o incremento calórico sendo benéfico ao animal que reduz a 
produção interna de calor (PALMIQUIST e MATTOS, 2011). 
A torta de soja tem potencial para substituir o farelo de soja em proporções de 
100% conforme verificado por GRANDIS et al. (2016) os quais utilizaram ovinos machos 
não castrados Santa Inês confinados e submetidos a 5 níveis de substituição do farelo pela 
torta de soja e não verificaram diferenças nas características qualitativas (maciez, 
suculência e cor da carne) e quantitativas da carcaça (rendimento de carcaça quente e frio, 
perdas no resfriamento) dos cordeiros. Resultados relacionados ao desempenho de 
cordeiros, em confinamento, também não mostraram efeito dos níveis de substituição do 
farelo de soja pela torta de soja (GRANDIS et al. 2015). Os valores de ganho de peso e 
conversão alimentar para nível de 0 e 100 % de substituição do farelo de soja pela torta de 
soja foram de 335,33 e 288,67; 4,54 e 4,60, respectivamente. Salienta-se que o ganho 
conseguido com dieta a base de torta de soja como única fonte de proteína foi superior a 
várias dietas convencionais usadas por outros autores como Zundt et al. (2006) e Alves et 
al (2003). De forma semelhante, Santos et al. (2014) trabalhando com 9% de substituição 




 de proteína e 2,50 Mcal de energia metabolizável por kg de 
MS,
 
não verificaram diferenças no desempenho de cordeiros Santa Inês, em confinamento. 
Para dietas contendo farelo de soja e tortas de soja, girassol e amendoim foram verificados 
para ganho médio diário e conversão alimentar valores de 277; 261; 244 e 252 
gramas/animal/dia e 4,13; 4,09; 4,65 e 4,27, respectivamente. Segundo os autores um fator 
importante relacionado ao desempenho dos ovinos é o consumo de matéria seca que, no 
referido trabalho não sofreu variação em função do nível de adição de tortas com média de 
1,322 kg.d
-1
. Com relação a digestibilidade os autores também não verificaram diferenças 
entre tratamentos com valores médios de 76,23%. 
A torta de soja tem sido um importante coproduto, principalmente com o avanço 
de usinas destinadas a produção de biodiesel proveniente da soja. Como principais 
componentes apresentam teores médios de proteína bruta (PB) de 44% e extrato etéreo 
(EE) 15,40%. Estes valores são inferiores ao farelo de soja para proteína que pode variar 
de 44 a 46%, porém superior no teor de extrato etéreo (15,4 vs 1,17). Segundo Mizubuti et 
al. (2011) e Santos et al. (2014), verificaram que o nível viável de utilização de torta de 
soja na dieta de ovinos foi de 9%. Os mesmos autores trabalhando com diferentes níveis de 
torta de soja e de girassol e amendoim para ovinos fistulados não verificaram (p<0,01) 
alterações no pH ruminal com valores médios de 6,2. Com relação à digestibilidade foram 
verificados valores médios de 48,57; 57,70 e 57,90, respectivamente. Outro fator 
importante a nível ruminal e que pode ser crucial no crescimento de microrganismos seria 
a concentração de amônia ruminal. No trabalho citado anteriormente este valor não diferiu 
(P>0,05) com a inclusão de tortas oleaginosas sendo o valor médio de 29,90 mg/dL.  
Segundo os autores os coprodutos mais indicados para substituir o farelo de soja 
seriam as tortas de amendoim e de soja. Um dos fatores que poderia ser afetado com a 
utilização de tortas na dieta seria o seu teor de lipídeo o qual afeta negativamente a 
degradabilidade ruminal por reduzir o crescimento microbiano, principalmente os que 
degradam a fibra e isso pode refletir em menor consumo de matéria seca (VAN SOEST, 
1994). 
Rodrigues et al. (2013) trabalhando com 5 níveis de inclusão de torta de girassol 
(0, 7, 14, 21 e 28%) na matéria seca, não verificaram diferenças no consumo de matéria 
seca e conversão alimentar entretanto, verificaram reduções no ganho médio diário e área 
do olho do lombo. Segundo os autores o menor desempenho está associado ao menor teor 
NDT nas dietas com maiores teores de torta de girassol. Grandis et al. (2015) trabalhando 4 
níveis de torta de soja (0, 25, 50 e 75%) na MS da dieta de ovinos Santa Inês, em 
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confinamento não verificaram diferenças quanto ao consumo de matéria seca, ganho médio 





 e 4,67, respectivamente. 
Com relação ao comportamento ingestivo, Macome et al. (2012) avaliando a 
inclusão de diferentes níveis de torta de dendê utilizou 32 ovinos e observou que houve 
efeito linear decrescente para o consumo de MS, tempo de ruminação, mas quanto NDT e 
tempo despendido em ócio não houve efeito (p>0,05). Por outro lado, verificou-se efeito 
quadrático para o tempo de ingestão de matéria seca (min/dia), com valor mínimo estimado 
de 274 min/dia para dieta com nível e 7,43% de inclusão de torta. Pelo que se pode 
constatar na literatura dependendo do tipo de torta utilizada na dieta pode haver diferenças 
no comportamento ingestivo. Segundo Correia et al. (2012) dietas com torta de dendê 
proporcionaram menor tempo de ingestão de MS comparado a dieta controle e com adição 
de tortas de amendoim e de girassol sendo que estas últimas não diferiram (p>0,05) entre 
si.  
Santos et al. (2014) não verificaram diferenças no desempenho e na digestibilidade 
de cordeiros confinados com dietas apresentando 9% de substituição do farelo de soja, na 
matéria seca da dieta, pelas tortas de soja, girassol e amendoim. Para as variáveis ganho 
médio diário, conversão alimentar e digestibilidade da matéria seca, foram verificados 
respectivamente 259 gr.d
-1 
e 4,29 e 76,23%.   Azevedo et al. (2012) trabalhando 4 níveis 
(0, 10, 20 e 30% na matéria seca) de inclusão de torta de macaúba para cordeiros santa Inês 
com peso médio inicial de 23,9±0,6 kg e idade de 5 meses não verificaram diferenças no 
ganho médio diário (199,03 g.d
-1
) e CMS (1124,86 g.d
-1
), entretanto foi verificado efeito 
linear decrescente para a conversão alimentar com valores de 5,53 e 6,40 nos níveis com 0 
e 30% de torta. 
Por outro lado, alguns trabalhos têm mostrado efeito deletério das tortas no 
desempenho animal. Oliveira et al. (2015), utilizando cordeiros sem raça definida e 
castrados submetidos a níveis de inclusão de torta de dendê variando de 0 a 22,5% 
constataram que acima de 7,5% de inclusão de torta houve um comportamento linear 
decrescente no consumo de matéria seca e digestibilidade. Segundo os autores o melhor 
nível de inclusão de torta de dendê na dieta foi de 12,5% na matéria seca (MS) o qual 
proporcionou o consumo de matéria seca de 5,29% peso corporal. Segundo Silva et al. 
(2005) tem 3 refencias a torta de dendê pode substituir o concentrado à base de milho 
moído em até 18,8% da matéria seca da dieta sem reduzir o consumo e produção do leite 
de cabra. 
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Pimentel (2015) trabalhando com 4 níveis de inclusão (0, 5, 10 e 15%, na MS) de 
torta de dendê na alimentação de vacas leiteiras não verificaram (p>0,05) diferenças 
quanto ao CMS, consumo de PB e NDT. Porém verificaram (p<0,05) diferenças quanto ao 
consumo de extrato etéreo (EE). Da mesma forma não forram (p>0,05) diferenças quanto a 
digestibilidade da MS, PB, EE, fibra em detergente neutro corrigido para cinzas (FDNc), 
carboidratos fibrosos e NDT. Entretanto foi verificado efeito linear crescente do nível de 
torta sobre a produção de leite corrigida para 3,5% de gordura (PL3,5%). Os autores 
verificaram aumento de 0,474 kg para cada 1% de torta de dendê adicionado à dieta. 
Em estudo realizado por (AGY et al., 2012), com níveis crescentes de torta de 
girassol (0, 8, 16 e 24% na MS da dieta) de cabritos, não verificaram diferenças quanto ao 
CMS e de FDN. Com relação ao ganho de peso e a conversão alimentar de cabritos foi 
verificado efeito linear decrescente dos níveis do coproduto. Castro (2013) trabalhando 
com níveis crescentes de torta de girassol na dieta de cordeiros também verificaram efeito 




) e conversão 
alimentar. Segundo os autores este comportamento pode estar relacionado ao maior teor de 
extrato etéreo em dietas com maior inclusão de torta.  
Neiva Júnior et al. (2008) em ensaio in vitro comparando a adição de tortas de 
pinhão manso ou de nabo forrageiro em silagem de capim elefante, demonstrou uma 
redução na digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), verificada conforme a adição 
em níveis crescentes das tortas na silagem, sendo que para o pinhão manso, a redução foi 
mais acentuada. 
Bosa et al. (2012), trabalhando com 3 níveis de inclusão de torta de côco para 
ovinos verificaram redução no consumo para níveis de inclusão a partir de 25% na matéria 
seca. O consumo em relação a percentagem do peso vivo em que o valor e ajustado em 
função das variações no peso vivo e apresentaram valores médios de 3,67, 2,15 e 2,00% 
para os níveis de inclusão de 25% 50% e 75% de inclusão. Entretanto, não se verificou 
(p>0,05) redução no consumo de fibra em detergente neutro (FDN) nos diferentes níveis de 
inclusão com valores de 365, 230 e 281 g por animal dia correspondendo a 1,98, 1,22 e 
1,51% do peso corporal para a inclusão de 25, 50 e 75. Salienta-se que segundo o NRC 
(2007) o mínimo de FDN da dieta deve ser de 15% e no referido trabalho o menor nível de 
ingestão de FDN correspondeu a 24% de FDN na MS. Apesar da elevada inclusão de torta 
na alimentação os autores não verificaram (p>0,05) redução na digestibilidade para níveis 
de até 50%. 
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Efeitos depressivos do uso de torta de mamona detoxificada (TMD) foi verificado 
por Pompeu et al. (2012) os quais utilizaram 4 níveis de substituição TMD (0, 33, 67 e 
100%) na MS da dieta de cordeiros machos não castrados, cruzados Morada Nova e 
verificaram efeito linear decrescente sobre o GMD, rendimento de carcaça quente (RCQ) e 
conversão alimentar (CA). Para os níveis de 0 e 100 % de substituição foi verificado para 
GMD, RCQ e CA valores de 197 e 130; 47,5 e 45,3% e 4,92 e 6,38, respectivamente. 
Silva et al. (2016) trabalhando com ovinos santa Inês submetidos a diferentes 
níveis de torta de girassol (0, 15, 30 e 45%, na MS da dieta) não verificaram (p>0,05) 
efeito do nível de inclusão sobre o GMD (198 g/d), Rendimento de carcaça fria (46,70%) e 
perdas pelo resfriamento (3,85%). Por outro, lado foi verificado (p<0,05) efeito linear 
crescente sobre o CMS (g/dia) e CA. Para níveis de inclusão de 0 e 45% os valores 
observados para CMS, GMD e CA foram respectivamente de 641; 1035 e 3,2; 5,8, 
respectivamente 
 
3 OBJETIVO GERAIS 
Objetivou-se com este estudo, avaliar o potencial de utilização de níveis 
crescentes de coprodutos da agroindústria (torta de soja) na alimentação de ovinos 
confinados. 
 
3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Avaliar as características de desempenho, características quantitativas e 
qualitativas de carcaça bem como o comportamento ingestivo de cordeiros mestiços, em 
confinamento, alimentados com níveis crescentes de torta de soja na alimentação. 
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RESUMO 
O uso de coprodutos na alimentação de ruminantes pode ser de grande 
importância na redução de custos de produção e desta forma, melhorando a rentabilidade 
do produtor. O presente estudo tem como objetivo avaliar o nível adequado de torta de soja 
(TS) sobre o desempenho, comportamento ingestivo e característica qualitativa de 
cordeiros mestiços Dorper, sob regime de confinamento. Foram utilizados 24 animais 
machos não castrados com idade e peso médio de 04 meses e 20 kg, respectivamente. Os 
tratamentos consistem em suplementação energética com quatro níveis de inclusão de 
coproduto da agroindústria (TS) (0, 5, 10 e 15%), na matéria seca da ração. Os animais 
foram mantidos em baias individuais construção em madeira com piso elevado e dispostas 




cabeça. Os animais 
receberam dieta balanceada de acordo com as recomendações do NRC (2005) contendo 
14% de proteína bruta e 65 % de NDT, na matéria seca. A ração experimental foi ofertada 
duas vezes por dia (08:00 e 15:00 h). Diariamente foram pesadas as sobras bem como a 
quantidade de ração ofertada. Os animais foram pesados mensalmente para avaliação do 
ganho médio diário no período. Foram avaliados neste estudo características produtivas 
como ganho médio diário (GMD), consumo de matéria seca (CMS) e conversão alimentar 
(CA) além de medir também de características quantitativas carcaça. Utilizou-se o 
delineamento utilizado o inteiramente casualizado (DIC) e as análises estatísticas foram 
realizadas utilizando-se o procedimento PROC REG do pacote SAS (2007). Verificou-se 
efeito quadrático (p<0,01) para todas as características produtivas (consumo de matéria 
seca, consumo de PB, consumo de NDT, consumo de FDN e conversão alimentar) foram 
influenciados (p<0,01) pelo nível de inserção de TS na dieta. De forma semelhante foi 
também verificado efeito quadrático (P<0,01) dos níveis de inserção sobre as 
características de carcaça (Peso de carcaça quente e fria, rendimento de carcaça bem como 
perdas por resfriamento). Com relação ao comportamento ingestivo não se verificou 
(p>0,05) influência dos níveis de inclusão de torta sobre os parâmetros ruminando total, 
ruminando em pé, ócio e bebendo água. Por outro lado, verificou-se (p<0,05) efeito 
quadrático sobre a característica alimentando. Para nível de inclusão de 0 e 15 os valores 
referentes a tempo de alimentação foram de 196,48 e 283,10 horas, respectivamente. Tanto 
para características produtivas como para características de carcaça o tratamento sem a 
inclusão de TS foi superior aos demais tratamentos indicando que a inserção de TS não foi 
uma boa alternativa para cordeiros em confinamento. 
 




The use of co-products in feed for ruminants can be of great importance in 
reducing production costs and thus improving the profitability of the producer. The 
objective of this study was to evaluate the adequate level of soybean meal (TS) on the 
performance, ingestive behavior and qualitative characteristics of crossbred Dorper lambs 
under confinement. Twenty-four non-castrated males with average age and weight of 4 
months and 20 kg, respectively, were used. The treatments consisted in four levels of 
supplementation with agricultural coproduct (TS) (0, 5, 10 and 15%), in the dry matter of 
the ration. The animals were kept in individual stalls with raised floor and disposed of 
water fountain and feeder. The area per animal was 1.2 m
2
 per head. The animals received 
a balanced diet according to the recommendations of the NRC (2005) containing 14% of 
crude protein and 65% of NDT in the dry matter. The experimental ration was offered 
twice a day (08:00 am and 3:00 pm). Daily leftovers as well as feed offered were weighed 
everyday. The animals were weighed monthly to evaluate the average daily gain in the 
period. Productive characteristics such as average daily gain (DMG), dry matter intake 
(CMS) and feed conversion (CA) were evaluated in this study, as well as quantitative 
carcass characteristics. A completely randomized design (DIC) was used and statistical 
analyzes were performed using the PROC REG procedure of the SAS package (2007). 
There was a quadratic effect (p <0.01) of levels of inclusion of soybean cake for all the 
productive characteristics (dry matter intake, CP consumption, NDT consumption, NDF 
consumption and feed conversion). In a similar way, there was also a quadratic effect (P 
<0.01) of the insertion levels on the carcass characteristics (warm and cold carcass weight, 
carcass traits as well as losses from cooling). Accord to the ingestive behavior, there was 
no influence (p> 0.05) of the inclusion levels of soybean cake on follow parameters: total 
ruminating, standing ruminanting, leisure and drinking water. On the other hand, there was 
quadratic effect (p <0.05) on the feeding characteristic was verified. For the inclusion level 
of 0 and 15 the values related to feeding time were 196.48 and 283.10 hours, respectively. 
For both productive and carcass characteristics, the treatment without TS inclusion was 
superior to the other treatments, indicating that TS insertion was not a good alternative for 
lambs in confinement. 
 




A produção de proteína para a alimentação humana tem sido uma grande 
preocupação para as autoridades mundiais tendo em vista o crescimento da população 
mundial, principalmente nos países em desenvolvimento. Segundo estimativa da OECD- 
FAO, 2017 a população mundial passará de 7,4 em 2016 para 8,1 bilhões de habitantes em 
2025 e segundo o estudo 95 % deste aumento será atribuído aos países em 
desenvolvimento. Considerando o exposto faz-se necessário o incentivo a produção de 
alimento de boa qualidade e de baixo custo à população.    
A pecuária ovina é uma atividade de elevado potencial produtivo e pouco 
representativa no Brasil quando comparada a pecuária bovina, porém, tem apresentado 
crescimento superior aos obtidos na pecuária bovina. Comparativamente ao rebanho 
bovino o crescimento de 2014 a 2015 foi 3 vezes maior (4,5 vs 1,50%).  Segundo o IBGE 
(2017) o efetivo nacional em 2015 era de aproximadamente 18,41 milhões de animais 
distribuído principalmente na região Nordeste (60,6%) seguida pela região Sul (26,5%). 
No Nordeste tem se destacado a pecuária mais extensiva caracterizada pelo baixo 
investimento em alimentação e instalações e animais de grande rusticidade, porém, de 
menor padrão produtivo. Dentre as principais raças criadas destacam-se a Santa Inês, 
Morada Nova e seus mestiços. Por outro lado, a criação no Sul do Brasil tem se mostrado 
mais intensificada e com raças mais precoces para a produção de carne como: Dorper, 
Texel e Suffolk. 
O consumo de carne ovina nas diferentes regiões do mundo tem sido determinado 
pela combinação de fatores como poder de compra do consumidor, preferências dietéticas, 
tradição ou cultura e competição com outras fontes de proteína (FLETCHER et al. 2014). 
Segundo Colby (2015) o consumo de carne ovina tem sido maior em países em 
desenvolvimento comparado aos países desenvolvidos. O Brasil tem contrariado esta 
tendência mundial onde tem se mostrado baixo consumo quando comparado com outros 
países em desenvolvimento como a Argentina (0,7 vs 1,5 kg/hab/ano).   
Segundo o IBGE (2017), mesmo com o baixo consumo de carne há uma boa 
expectativa para o desenvolvimento da pecuária ovina haja visto que a importação de carne 
ovina tem crescido desde o ano 2000 com o Uruguai representando 80% das nossas 
importações segundo Viana et al. (2015).  
Esse fato indica que a nossa produção e cadeia produtiva precisam passar por 
ajustes no sentido de se melhorar os índices produtivos a fim de suprirmos essa demanda. 
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Como alternativas para aumentar a produção de carne pode-se destacar o uso de 
animais especializados para produção além de práticas de manejo destacando-se a melhoria 
no manejo sanitário e nutricional dos animais. Com relação ao sistema de produção sabe-se 
que o confinamento tem grande importância na produção de carne de qualidade e em curto 
espaço de tempo. Entretanto o custo de produção pode ser um fator limitante no avanço da 
atividade de confinamento no Brasil. Neste sentido torna-se de grande importância á 
procura de fontes alternativas, e de boa qualidade, para a alimentação animal. 
O uso de coprodutos da indústria do biodiesel vem de encontro a demanda do 
setor produtivo por alimentos de boa qualidade e de custo mais reduzido. Objetiva-se com 
este estudo avaliar o desempenho de cordeiros mestiços submetidos a 4 níveis de inclusão 
de torta de soja na alimentação. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi conduzida no Centro de Estudos em Pequenos Ruminantes 
(CEPER) do setor Palotina da Universidade Federal do Paraná no período de 01 de agosto 
a 16 de outubro de 2012 e duração de 75 dias (60 experimental e 15 adaptações) O CEPER 
apresenta todas as condições para condução de pesquisa envolvendo produção e 
reprodução de pequenos ruminantes. As instalações deste setor constam de modernas baias 
individuais e coletivas as quais propiciam aos animais adequadas condições de bem estar. 
Consta ainda, de sala de preparo de rações, depósito de feno, sala de armazenamento de 
amostras, banheiro e escritório. O CEPER dispõe de um técnico que fornece suporte a 
manutenção das instalações e apoio a pesquisa.    
Antes do início do período de adaptação os animais foram pesados e, de acordo 
com o peso receberam vermífugo na dosagem de 1mL (ivermectina) para 50 kg de peso 
corporal. Os animais foram mantidos em baias individuais, com piso ripado, com área de 
1,5m
2
 em ambiente com temperatura média de 25ºC e protegidos de radiação solar direta. 
Foram utilizados 24 cordeiros mestiços Santa Inês com idade e peso médio inicial de 20 kg 
e 4 meses, respectivamente os quais foram distribuídos em quatro (4) tratamentos com 6 
animais por tratamentos. Cada tratamento será caracterizado pelo nível crescente de 
inclusão de torta de soja na ração.   
T1- Ração sem inclusão de torta de soja (TS); 
T2- Inclusão de 5% de torta de soja na matéria seca da ração;  
T3- Inclusão de 10% de torta de soja na matéria seca da ração; 
T4- Inclusão de 15 % de torta de soja na matéria seca da ração. 
O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado com quatro tratamentos e 
seis repetições por tratamento. As dietas continhas aproximadamente 15% de proteína 
bruta na MS e 65% de Nutrientes digestíveis totais. Encontra-se na Tabela 1 a composição 
dos alimentos utilizados na dieta experimental. As dietas experimentais foram formuladas 
seguindo as recomendações do NRC (2005) para ganho de peso de 250 gramas por dia. As 
rações correspondentes aos tratamentos continham aproximadamente 150 g/kg de proteína 
bruta, na matéria seca tendo como volumoso o feno de Tifton 85 (Cynodon spp.), 
conforme mostrado na tabela 2. 
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TABELA 1 -COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA DOS ALIMENTOS CONSTITUINTE 
DAS DIETAS EXPERIMENTAIS. 
(g/kg de matéria seca) 
Alimentos MS PB NDT EE FDN Ca P 
Feno 890 100 540 20 700 2,4 10 
Milho farelo 900 70 800 37 90 3,0 50 
Ração 18% 900 180 730 25 80 5,0 8,0 
Torta soja 890 450 900 57 170 30 75 
Sal Mineral  1000 000 000 000 000 220 75 
MS- Matéria seca, PB- Proteína Bruta, BDT- Nutrientes Digestíveis Totais, EE- Extrato Etéreo, FDN- Fibra 
em Detergente Neutro, Ca- Cálcio, P – Fósforo  
FONTE: O Autor (2017). 
 
 
TABELA 2 - PROPORÇÃO DOS COMPONENTES NA MATÉRIA SECA DA DIETA E 
COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA DIETA EXPERIMENTAL (g/kg) NAS 
RAÇÕES TOTAIS USADOS NO CONFINAMENTO DOS CORDEIROS. 
 g/kg  
MS da ração  
g/kg  
 MS da ração 
g/kg  
 MS da ração 
g/kg  
MS da ração 
Dietas 
 0 5 10 15 
Componentes      
Feno Tifton 85 340 500 650 590 
Concentrado 18% 650 440 240 50 
Milho Farelo  00 00 00 200 
Torta de soja 0 50 100 150 
Mineral ovino 10,0 10,0 10,0 10,0 
Total 100 100 100 100 
Composição química das dietas (g/kg) 
 Dieta 1 Dieta 2 Dieta 3 Dieta 4 
PB 151,0 151,7 153,2 149,50 
NDT 658,1 636,2 616,2 650,1 
FDN 290,0 393,7 491,2 460,5 
EE 23,1 28,6 34,3 49,7 
Ca 10,2 8,2 6,2 6,5 
P 4,9 3,9 4,0 4,1 
MS- Matéria seca, PB- Proteína Bruta, BDT- Nutrientes Digestíveis Totais EE- Extrato Etéreo, FDN- Fibra 
em Detergente Neutro, Ca- Cálcio, P – Fósforo 
FONTE: O Autor (2017). 
 
As pesagens dos animais foram realizadas ao início do período experimental e a 
cada 15 dias, sempre no mesmo horário e sem prévio jejum de alimento e água. O peso 
corporal dos animais foi utilizado para ajuste da quantidade ofertada da dieta.  
A ração experimental era fornecida “ad libitum” duas vezes ao dia (08h00min e 
14h00min) em bandejas de plástico com dimensões de 40x40x20cm e volume de 3,2 litros. 
A quantidade fornecida era calculada considerando o consumo de matéria seca de 5% do 
peso corporal somados de 10%. As sobras eram pesadas diariamente e caso a quantidade se 
sobras (kg) fosse abaixo de 10% era feito o ajuste da quantidade fornecida a fim de se 
manter os 10% de sobras.  
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As anotações das quantidades de alimento fornecido bem como de sobras eram 
tabuladas em planilhas semanalmente. O consumo de matéria seca foi calculado 
subtraindo-se as sobras da quantidade ofertada no dia anterior. Diariamente às 7h00min, 
eram coletadas amostras de sobras e ás sextas feiras era feito uma amostra composta da 
semana de cada animal. As amostras de sobras e de alimentos (coletadas semanalmente) 
foram acondicionadas e, em sacolas de plástico e armazenadas em freezer a temperatura de 
-4º C até o seu processamento para análises bromatológicas.   
As amostras de alimentos e de sobras foram secas em estufas de ventilação 
forçada a 65
o
C, durante 72 horas e, posteriormente moídas em moinhos de facas tipo 
“Willey” com peneira de malha de 1 mm. Após esse processamento as amostras eram 
acondicionadas em embalagem de plástico para posteriores análises químicas. Todas as 
análises bromatológicas seguiram a metodologia proposta pela AOAC (1995).   
Avaliou-se as seguintes características de desempenho:  Consumo, de matéria seca 
e de nutrientes, desempenho produtivo (ganho de peso e conversão alimentar), 
comportamento ingestivo e características de carcaça.  
Para estimativa dos carboidratos totais (CHT), foi utilizada a equação proposta 
por Sniffen et al. (1992), CTH= 100 – (%PB +%EE+ %MM), e para estimativa dos 
carboidratos não- fibrosos (CNF), a equação preconizada por Hall et al. (1999), CNF = % 
CHT- % FDNp, sendo a FDN corrigida para proteína. 
Para o cálculo dos nutrientes digestíveis totais (NDT), foi utilizada a equação 
proposta por Weiss (1999), NDT= (PBD + CNFD + FDNpD + (EED*2,25), em que PBD, 
CNFD, FDNp e EED significam, respectivamente, consumos de PB, CNF, FDN e EE 
digestíveis, sendo a FDN corrigida para proteína. A temperatura e umidade relativa foram 




4.1 CONSUMO VOLUNTÁRIO DE NUTRIENTES 
O consumo da matéria seca (CMS), matéria orgânica (CMO), proteína bruta 
(CPB), energia bruta (CEB), fibra em detergente neutro (CFDN), fibra em detergente ácido 
(CFDA) foram obtidos multiplicando-se o teor de cada nutriente na dieta (ofertado) 
subtraído dos nutrientes contidos nas sobras.  
4.2 AVALIAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E QUÍMICAS DAS 
CARCAÇAS DE CORDEIROS. 
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Foi realizado um jejum prévio de 16 horas antes do abate a fim de se reduzir a 
evisceração e reduzir os riscos de contaminação da carcaça com conteúdo gastrointestinal.  
O abate foi realizado em frigorífico próprio e com inspeção estadual respeitando-
se as boas práticas de bem-estar animal. As carcaças foram seccionadas em meia-carcaça 
direita e esquerda com auxílio de serra elétrica. A avaliação quantitativa da carcaça, 
expresso em percentagem, foi realizada por meio do rendimento de carcaça. O rendimento 
de carcaça foi avaliado levando-se em consideração o peso do animal em jejum e o peso da 
carcaça quente de acordo com a seguinte fórmula: 
RCQ (%) = (PCQ /PJ) * 100, onde: 
RCQ = Rendimento de carcaça quente; 
PCQ = peso da carcaça quente; 
PJ = Peso do animal em jejum. 
Após 24 horas em câmara fria a 4°C, as carcaças foram novamente pesadas a fim 
de se determinar o rendimento de carcaça fria o qual se obtém pelo quociente entre o peso 
da carcaça fria e peso da carcaça quente multiplicando-se o valor por 100. 
A análise dos dados foi realizada utilizando-se os procedimentos PROCREG e 
PROCGLM do pacote estatístico (SAS, 2015).  
 
4.3 COMPORTAMENTO ALIMENTAR 
Avaliou-se o comportamento alimentar nos dias 15 e 45. Os animais foram 
avaliados no período de 24 horas a cada 10 minutos iniciando-se imediatamente após o 
fornecimento da ração (8:00h) com término no dia seguinte no mesmo horário. Dentre as 
características mensuradas destacam-se ruminando em pé (RP), ruminando deitado (RD), 
ócio (OC), bebendo (BE), alimentando (AL) e mascando (MAS). Foi definido como 
mascando o somatório de RU + AL. Para análise estatística do comportamento foi utilizado 





5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores médios para as variáveis relacionadas ao desempenho, o coeficiente de 
variação (CV), as equações de regressão bem como os seus respectivos valores de r
2 
e de 
“p” para cordeiros mestiços submetidos a diferentes níveis de inserção de torta de soja na 
dieta são apresentadas na TABELA 3. 
 
TABELA 3 - VALORES DE DESEMPENHO E EQUAÇÕES DE REGRESSÃO PARA 
CADA CARACTERÍSTICA AVALIADA EM CORDEIROS 
ALIMENTADOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE INCLUSÃO DE 
TORTA DE SOJA (TS). 
  Níveis de inclusão CV (%) Equação r2 P 
Variável  0 5 10 15 
    
PCI (Kg) 20,00 19,50 20,20 20,50 0,05 Y=20,05 0,00 0,35 
CMS (Kg) 1,33 1,25 1,15 1,06 14,65 Y=1,331-0,00872x 0,98 0,060 
CMS (%PC) 4,11 4,00 3,94 3,91 10,24 Y= 4,1125 0,95 0,440 
CMS (Kg0,75) 97,33 95,40 93,47 91,54 8,00 Y= 97,33167-0,38583x 0,97 0,0047 
CNDT (Kg) 0,90 0,81 0,78 0,82 10,00 Y= 0,89821-0,02511x+0,00131x2 0,96 0,0454 
CNDT (Kg0,75) 65,30 60,06 58,88 61,77 14,00 Y=65,30025-1,45478x+0,08128 x2 0,91 0,0017 
GMD (kg) 0,28 0,24 0,23 0,22 18,02 Y=0,28458-0,01108+0,000483 x2 0,87 0,0020 
CPB (kg0,75) 16,62 16,24 16,39 17,05 1,55 Y= 16,58 0,00 0,57 
CPB (kg) 0,23 0,22 0,21 0,22 0,02 Y= 0,22 0,00 0,44 
CFDN (kg) 0,23 0,36 0,44 0,48 10,21 Y=0,227-0,02517x+0,0008 x2 0,88 0,0001 
CFDN (kg0,75) 16,50 26,90 33,46 36,14 15,70 Y= 16,4979+2,46546x-0,07706 x2 0,90 0,0001 
CA 4,76 5,42 5,62 5,37 18,52 Y=4,76537+0,17774x-0,00918 x2 0,88 0,0740 
PCI- Peso corporal inicial, PCA- Peso corporal ao abate, CMS- Consumo de matéria seca, PC- Peso corporal, 
CNDT- Consumo de nutrientes digestíveis totais, GMD- Ganho médio diário, CA- Conversão alimentar, 
CPB- Consumo de proteína bruta, CPB (kg
0,75
) - Consumo de proteína bruta por unidade de peso metabólico, 
CFDN – Consumo de Fibra em detergente neutro, CFDN (kg
0,75
) - Consumo de Fibra em detergente neutro, 
por unidade de peso metabólico. 
FONTE: O Autor (2017). 
 
Verificou-se (p<0,05) efeito quadrático decrescente do tratamento sobre as 
variáveis CMS (kg
0,75
), GMD (kg), CNDT (kg) e CNDT (kg
0,75
).  Para CMS e CMS (% 
PC) foi verificado efeito linear decrescente do tratamento ao passo que para CA verificou-
se (p<0,05) efeito quadrático crescente em função do tratamento. Por outro lado, as 
variáveis CMS (% peso corporal), CPB e CPB (kg
0,75
) não foram influenciadas (p>0,10) 
pelo tratamento. Para FDN e FDN (kg
0,75
) foi verificado (p<0,001) efeito quadrático 
crescente em função do tratamento. Resultados semelhantes foram verificados por 
Azevedo et al. (2012) os quais verificaram efeito linear crescente de inclusão de níveis 




). Tais resultados podem ser explicados pelo fato de que ao incluirmos maiores 
teores de torta nas dietas haverá também maior ingestão de lipídeo o qual pode reduzir a 
digestão ruminal e assim reduzir a CA. Com relação a maior ingestão de FDN (kg) e 
CFDN (kg
0,75
) explica-se pelo fato de o balanceamento de dietas com maior teor de torta 
de soja apresentarem maior teor de feno e este fato, juntamente com maior ingestão de 
lipídeos  pode ter contribuído para piorar a conversão alimentar e o GMD (kg) nos 
tratamentos com maior inclusão da torta de soja. 
Apesar da dieta utilizada na presente pesquisa ter características semelhantes com 
a utilizada por Azevedo et al. (2012) os valores referentes a GMD e CA são melhores que 
os obtidos pelos referidos autores e este fato pode estar associado ao padrão genético dos 
animais utilizados. Os dados referentes a ganho de peso verificado nesta pesquisa estão de 
acordo com o ganho sugerido pelo NRC (2007) o qual é de 0,20 a 0,25 kg.d
-1 
para 
cordeiros com idade e peso corporal de 04 meses e 30 kg, respectivamente. 
Oliveira et al. (2012) trabalhando com 3 tipos diferentes de torta de oleaginosas 
(amendoim, girassol e dendê) para novilhos em confinamento usando como controle a 
dieta convencional com farelo de soja verificaram que apenas a torta de dendê na 
proporção de 15,98 % na MS foi capaz de reduzir o consumo de matéria seca em 
aproximadamente 23% comparado as demais dietas. Segundo os autores o principal fator 
associado a redução no CMS foi o elevado teor de FDN em dietas com torta de dendê.  
Gomes et al. (2017) trabalhando com cordeiros da raça Morada Nova, em 
confinamento não verificaram, (p>0,05) efeito da adição de torta de mamona (não tratada, 
tratada (TMNT) com ureia (TMU) com calcário calcítico (TMC) e torta de mamona 
autoclavada (TMAC) na proporção de aproximadamente 8% na MS da dieta sobre o CMS, 
consumo de matéria orgânica e CFDN. Avaliando-se o ganho de peso os autores 
verificaram menores ganhos de peso em animais alimentados com torta de mamona não 
tratada da (117g/dia) comparados ao tratamento com torta de mamona autoclavada 
(156g/dia). Para a variável CA o comportamento foi semelhante ao observado no presente 
estudo onde o GMD e a CA de dietas contendo maior teor de torta oleaginosa 
apresentaram piores resultados para CA e GMD. Resultados semelhantes ao verificado no 
presente trabalho foram também verificados por Pompeu et al. (2012) que em pesquisa 
com cordeiros Morada Nova, em confinamento, recebendo 4 níveis de substituição de 
farelo de soja por torta de mamona detoxificada verificaram (p<0,001) efeito linear 
crescente para CA e efeito linear decrescente para ganho de peso. Segundo os autores O 
menor GMD dos animais alimentados nos maiores níveis de substituição ocorreu em 
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função da menor palatabilidade da TMD em relação ao farelo de soja além de maior 
quantidade de fragmentos de semente de mamona, grande quantidade de extrato etéreo na 
dieta e, consequentemente, a proporção de ácido ricinoleico.  
Por outro lado, Souza et al. (2014) trabalhando com ovinos confinados da raça 
Santa Inês recebendo 3 tipos de torta na dieta (soja, amendoim e girassol) na ordem de 
14% na MS não verificaram efeito nas variáveis CMS, GMD, CA assim como não foi 
verificado (P>0,05) diferenças quanto aos coeficientes de digestibilidade da MS, MO, PB, 
FDA, CT, CNF e EB em função do tratamento. Quando comparado os valores médios de 
CMS, GMD e CA estes se mostraram bem próximos do obtido no presente trabalho apesar 
de que neste trabalho a dieta controle foi superior as que foram substituídas por torta de 
soja.  
Queiroz et al. (2008) não verificaram efeito (P>0,05) da substituição de farelo de 
soja por torta de amendoim (16,2% na MS), de canola (18,3 % na MS) e de Algodão 
(19,7% na MS). Para as variáveis CMS, GMD e CA os autores verificaram valores médios 
de 1,26 kg, 0,31kg e 3,58, respectivamente. Os valores encontrados pelos referidos autores 
são semelhantes ao verificado na presente pesquisa para CMS, porém são inferiores para 
GMD e superiores para CA indicando melhores índices que no presente estudo. Este fato 
pode ser explicado em função da elevada quantidade de concentrado na dieta (90% na MS) 
usada por Queiroz et al. (2008) comparado ao utilizado no atual trabalho (50% na MS). 
Segundo Van Soest (1994) dietas com maiores teores de amido apresentam maior 
digestibilidade dos nutrientes o que pode proporcionar maior desempenho animal. 
Encontram-se na TABELA 4 Os valores médios para as variáveis relacionadas às 
características de carcaça (PCQ, PCF, RCQ, RCF e PR, coeficiente de variação (CV), as 
equações de regressão das equações, respectivos valores de r
2 
e de P para cordeiros 
mestiços submetidos a diferentes níveis de inserção de torta de soja. Na TABELA 5, são 
apresentadas as características relacionadas ao comportamento Alim, Rup, Rdei, Rutot, 
ociot e Água e também coeficiente de variação (CV) para cada característica, as equações 
de regressão das equações, respectivos valores de r
2 
e de P. 
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TABELA 4 - CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA DE CORDEIROS ALIMENTADOS 
COM DIFERENTES NÍVEIS DE INCLUSÃO (%) DE TORTA DE SOJA 
(TS). 
  Níveis de inclusão  CV (%) Equação r
2
  “p”  
Variável  0 5 10 15 
    PCQ (Kg) 18,57 17,61 16,66 15,71 5,25 Y= 18,565-0,19033x 0,88 0,0042 
PCF (Kg) 17,95 17,06 16,06 15,12 3,55 Y= 17,94917-0,1885x 0,85 0,0451 
RCQ (Kg) 44,96 44,30 43,63 42,96 0,05 Y= 43,96 0,98 0,0000 
RCF (Kg) 43,46 42,76 42,05 41,35 7,98 Y= 42,41 0,95 0,0000 
PR (%) 3,35 3,48 3,62 3,76 0,05 Y= 3,55 0,87 0,0000 
PCQ- Peso de carcaça quente, PCF- Peso de carcaça fria, RCQ- Rendimento de 
carcaça quente, RCF- Rendimento de carcaça fria, PR- Perda pelo resfriamento. 
FONTE: O Autor (2017). 
 
Com relação às características de carcaça (TABELA 4), foi verificado (P<0,05) 
efeito quadrático decrescente do tratamento sobre as variáveis PCQ e PCF.  Tal 
comportamento pode ser explicado pelo fato de ter ocorrido efeito (P<0,05) do tratamento 
sobre o ganho de peso, resultando em carcaças mais pesadas em tratamento com menor 
teor de torta na dieta. Com relação ao RCQ e RCF verificou-se (P<0,05) efeito quadrático 
decrescente de tratamento sobre as referidas variáveis. Resultados semelhantes forma 
obtidos por Pompeu et al. (2012) os quais verificaram (p<0,01) efeito linear decrescente do 
nível de torta de mamona sobre o RC. Para o tratamento controle os autores encontraram 
valores para RC de 48,8% e para dieta com 100 % de substituição do farelo de soja pela 
torta de mamona RC=46,8%. A mesma tendência foi verificada para RCF, que apresentou 
redução de 0,02 pontos percentuais a cada 1% de substituição do farelo de soja pela torta 
de mamona. Os valores de RCF encontrados no presente estudo são 8,5 e 8,9% inferiores 
aos verificados por Pompeu et al. (2012) embora estes autores trabalharam com animais de 
padrão racial e dieta semelhante ao adotado no presente estudo. Quanto ao RCQ e RCF não 
foi verificado (p>0,05) efeito de tratamento. Esse resultado contraria a teoria que dietas 
com menor relação concentrado volumoso produzam carcaças com menor rendimento de 
carcaça conforme descrito por Ramiréz Rentamal & Morales (2014) os quais constataram 
maiores rendimentos de carcaça para dietas com maior teor de concentrado. O que ocorre, 
na maioria das vezes, em dietas de ruminantes que se oferece dietas com altas relações 
volumoso concentrado é um maior conteúdo do trato digestivo consequência de maior 
desenvolvimento destes órgãos. 
Comparativamente aos estudos realizados por Cunha et al. (2008), Cavilhão et al. 
(2013) e Almeida et al. (2015) o RCQ e RCF verificados neste trabalho são, em média 5,3 
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e 9,7% inferiores. O padrão genético dos animais utilizados e o curto jejum pré-abate 
adotado nesta pesquisa, pode estar associado ao menor rendimento de carcaça encontrado 
para os animais da presente pesquisa. Segundo Silva e Pires (2000), o elevado rendimento 
de carcaça em animais novos é em função destes apresentarem menor proporção de trato 
intestinal. Segundo os autores características associadas a dieta como percentagem de fibra 
pode ser outro importante fator que pode afetar no RC.  
Estudo mais recente realizado por Ramiréz Rentamal & Morales (2014) postulam 
que a raça e o tipo de alimento apresentam maiores efeitos sobre o rendimento de carcaça. 
Segundo os autores o RCQ pode variar de 42% em ovinos de raça Chilote e Suffolk Dow 
mantidos em pastagens a 69,1 a 70 % para raça Leccese alimentada com dieta a base de 
concentrado. Por outro lado, Voltolini et al (2011) mostraram que o nível de concentrado 
na dieta afetou (p<0,05) o tamanho do trato gastrointestinal total e isso pode levar a 
diferenças no rendimento de carcaça entre tratamentos.  
Com relação às perdas pelo resfriamento, sabe-se que estas estão em função do 
teor de gordura de cobertura que está relacionado com a raça ou cruzamento utilizado e 
também pode variar em função do manejo nutricional dos animais. As perdas médias pelo 
resfriamento obtidas neste estudo foram de 3,55%. Este valor se encontra abaixo do 
verificado por Cavilhão et al. (2013) e Silva et al. (2016) entretanto, foram superiores aos 
verificados por Cunha et al. (2008) e Pompeu et al. (2012). Os valores obtidos para os 
referidos autores para a variável PR foram de 3,99; 3,86 e 2,1; 2,07, respectivamente. Essa 
diferença para perdas no resfriamento no presente trabalho comparado aos demais 
trabalhos citados anteriormente mostra que os animais tiveram semelhantes graus de 
acabamento.   
Os resultados referentes ao comportamento ingestivo dos animais encontram-se na 
TABELA 5.  
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TABELA 5 - CARACTERÍSTICAS COMPORTAMENTAIS (DADOS EM MINUTOS) 
DE CORDEIROS ALIMENTADOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE 
INCLUSÃO (%) DE TORTA DE SOJA (TS) NA DIETA. 
 
Níveis de inclusão CV (%) Equação r2 “p” 
Variável  0 5 10 15 
Alim  205,76 307,67 409,58 511,49 35,55 Y= 205,75647x+20,38254 x2 0,88 0,0080 
Rup 17,95 17,00 16,06 15,12 25,40 Y= 17,94917 0,85 0,0451 
Rud 550,83 554,05 557,25 550,87 28,60 Y= 555,65 0,98 0,0000 
Rtot 609,23 609,36 609,50 609,63 43,50 Y= 609,43 0,95 0,0000 
Ociot 623,23 623,37 623,51 623,64 45,41 Y= 623,44 0,97 0,0000 
Água 20,79 20,93 21,06 21,20 10,22 Y= 21,00 0,87 0,0000  
Alim- Tempo Alimentando, RUP- Tempo Ruminando em pé, Rud- Tempo Ruminando 
deitado, Rtot- Tempo ruminando total, Ociot- Tempo em Ócio total, Água- Tempo 
bebendo água. 
FONTE: O Autor (2017). 
 
Das variáveis comportamentais apenas a característica ALIM apresentou (p<0,05) 
efeito linear crescente em função de tratamento. Considerando os níveis 0 e 15 de torta de 
soja verificou-se aumento de 148,6 % no tempo gasto com a atividade alimentando 
(ALIM).  Provavelmente este fato possa ser explicado pelo maior teor de FDN nas dietas 
com maior teor de torta.  
O comportamento de ingestão verificado nesta pesquisa está de acordo com a 
literatura, uma vez que Mertens (1996) postula que o conteúdo de fibra é inversamente 
relacionado ao conteúdo de energia líquida da dieta e, ao se elevar o nível de FDN da dieta, 
ocorre um aumento no tempo gasto para ingestão para se garantir o suprimento das 
exigências energéticas. Tal comportamento também é suportado por Van Soest (1994) o 
qual postula maior tempo gasto consumindo alimentos em animais submetidos a níveis 
maiores de FDN. Outro fator que segundo o autor pode contribuir para aumentar o tempo 
alimentando seria a efetividade da fibra. O tempo gasto para alimentação na presente 
pesquisa foi, em média superior aos revisados (CARDOSO et al. 2006; CARVALHO et al. 
2011, CAVILHÃO et al. 2013, SYPERRECK et al. 2016 e GOMES et al. 2017) para 
ovinos em confinamento recebendo torta na dieta. Dos trabalhos citados anteriormente 
apenas Syperreck et al. (2016) que trabalhando com ovinos mestiços, verificaram (p<0,05) 
efeito do nível de torta sobre o comportamento ingestivo dos animais. Considerando a 
média entre os autores o resultado para tempo alimentando obtido no presente trabalho é de 
aproximadamente 23% superior. Por outro lado, há grande variação para a característica 
comportamental entre os autores tendo Carvalho et al. (2006) e Gomes et al. (2017) 
verificado valores médios de 205,6 e 331,0 minutos, respectivamente.  
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Correia et al. (2012) não verificaram efeito (p>0,05) da inclusão de 3 diferentes 
tipos de torta (dendê, amendoim e girassol) sobre o tempo alimentando os quais obtiveram 
média de 319,37 min.d
-1
). O tempo obtido pelos referidos autores é semelhante ao 
verificado no presente trabalho com nível de 5% de torta de soja porém 60% inferior ao 
nível de 15% de ingestão de torta de soja na dieta.  
Não foi verificado (p>0,05) efeito de tratamento sobre o tempo ruminando. 
Constatou-se, no presente estudo, valor médio (609,43 min.d
-1
) que é bem próximo ao 
verificado por Correia et al. (2012). O tempo de ruminação tem se mostrado um importante 
parâmetro uma vez que deste depende a produção de saliva a qual atua na manutenção do 
pH ruminal e produção de ácidos graxos de cadeia curta (BOWMAN et al. 2003). Apesar 
do valor de FDN das dietas com 10 e 15 % de torta de soja, no presente estudo, terem sido 
superiores aos demais tratamentos, não se verificou diferenças no tempo ruminando. O fato 
de não ter sido verificado, no presente estudo, diferenças entre tratamentos para o tempo 
ruminando contraria a teoria de Hübner et al. (2008) os quais postulam que animais 
alimentados com dietas que apresentam maior teor de FDN passam maior tempo 
ruminando. Por outro lado, apesar das dietas experimentais apresentarem níveis diferentes 
de FDN a não constatação de efeito de dieta apode estar associado ao fato das dietas 
apresentarem fibra com característica física semelhante (tamanho de partícula) conforme 
demostrado por Van Soest, (1994).  
Comportamento diferente ao apresentado no presente estudo foi obtido por 
Syperreck et al. (2016), os quais trabalhando com diferentes níveis de torta de crambe na 
matéria seca (30 e 70%) na dieta de cordeiros verificaram (p<0,01) efeito sobre o tempo 
ruminando (497,5 vs 421,5 min.dia
-1
). Verificou-se que para a relação silagem de sorgo: 
torta de 30:70 houve um menor tempo gasto para ruminação que, segundo os autores está 
relacionado com o maior conteúdo de partículas maiores provenientes da silagem de milho.    
 Estudos realizados por Oliveira et al. (2012) e Gomes et al. (2017) os quais 
utilizando tortas oleaginosas em dieta de ovinos assim como no presente estudo, não 
verificaram (p>0,05) diferenças no tempo de ruminação sendo os valores encontrados de 
380,25 e 570,78 min.d
-1
, representando respectivamente 60,27% e 6,7 inferiores ao valor 
médio verificado na presente pesquisa.   
 O tempo bebendo não apresentou diferenças (p>0,05) em função de tratamento 
com média de 21,0 minutos. Segundo Van Soest (1994) o consumo de água é proporcional 
ao consumo de matéria seca e, neste sentido esperava-se uma variação no tempo bebendo 
em função da variação no consumo de matéria seca verificado. Os resultados verificados 
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na presente pesquisa estão de acordo com a maioria dos trabalhos da literatura como por 
exemplo os obtidos por Gomes et al. (2017) os quais não verificaram (p>0,05) verificaram 
influência de tratamentos obtendo na atividade de ingestão de água. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS CAPÍTULO 
A adição de torta de soja na alimentação de ovinos apresentou efeito negativo 
sobre as características de desempenho (ganho médio diário, consumo de matéria seca e 
consumo de nutrientes digestíveis totais e conversão alimentar de cordeiros em 
confinamento. 
Com exceção do peso de carcaça quente (PCQ) e Peso de carcaça fria (PCF) as 
demais características de carcaça não foram (p>0,05) alteradas pelos níveis de inclusão de 
torta de soja. 
A inclusão de torta de soja na dieta alterou o comportamento alimentar dos 
cordeiros de modo há elevar o tempo gasto com alimentação em 205% nos animais 
submetidos a maiores níveis em comparação a dieta padrão. As demais características 
comportamentais não foram (p>0,05) afetadas pela inclusão de torta de soja na dieta. Tal 
comportamento provavelmente está mais associado ao aumento no teor de fibra da dieta 
com maiores níveis de torta de soja que o nível de extrato etéreo na dieta.texto texto texto 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto 
texto texto texto texto. 
6.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS DISSERTAÇÃO 
O uso de torta de oleaginosa na alimentação de ruminantes pode ser uma 
excelente alternativa para redução de custos de produção além de poder contribuir ainda 
com a redução de produção e emissão de gás de efeito estufa (CH4). 
 Considerando o consumo de matéria seca verificado no presente estudo podemos 
concluir que este coproduto apresenta boa aceitação pelos ruminantes.  
Um dos fatores relacionados ao desempenho de animais recebendo tortas de 
oleaginosas tem sido o teor de lipídio o qual pode afetar a degradabilidade da fibra e 
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